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Na    região    Amazônica,    a    ocupação
desordenada   na   década   de   70   e   o   sistema
tradicional    de    abertura    de    área    para    uso
agTopecuário    constitui'do    pelas    práticas    de
broca,   derruba   e   queima   dos   restos  vegetais

geraram    grandes    impactos    ambientaís    na
região. A falta  de tecnologia  apropriada  para  as
atividades   agropecuárias   contribuiu    e   ainda
contribui  para  o  mal  uso  dos  recuTsos  naturais

(Carvalho,1999).  Em  curto  peri'odo  de  tempo,
a   camada   superficial   de  Tesi'duos  vegetais   do
solo    é   rapídamente   mineTalizada.   A       cinza
oriunda  da  queima  da  vegetação  passa  a  fun-
cionaT  como   ftrtilizante  natural,  possibilítan-
do,   no   iTii'cio,   boa   produtividade.   Assim,   três
anos  após  o  desmatamento  e  a  utilização  da
área,   a   produção   cai   vertiginosamente   e   os
agTicultoTes   são   obrigados   a   abandonar  suas
Toças   e   penetrar   novamente   na   mata,   para
cortar,  queimar  e  estabelecer  novas  áTeas  que
também  serão  abandonadas. Na  Tegião tTopical
é   fundamental   que   se   preserve   sua   camada
superficial  e também  se pi.omova  sua  melhoria,
visando  o  uso  agTopecuário.  Em  busca  de  uma
alteTnativa,     adota-se    o    uso     de    sistemas
agToflorestais,    que,   por   sua    pToxímídade   às
condições   naturais   da    floresta,   almeja-se   o
equíli'brío   do   ecossistema.   OTS/Catie,   citado

por  Franco  (1994),  em  um  sistema  agToflore-
stal,   o   componente   arbóTeo   pode   contTibuir

para  a  manutenção  da  ciclagem  de  nutrientes
medi.ante   os   seguintes     mecanismos:   desen-
voMmento  de  uma  densa  Tede  de  i-ai'zes  com
mícorrizas,   semelhante   a   um   bosque   natuTal
em   sua   função   de   diminuir   a   lixiviação   de
nutrientes;  produção  de  abundante  biomassa

que   contribui   para   aumentar   a   camada   de
húmus;    pTovisão    de    fontes    adicionais    de
nitTogênio  atTavés  de  espécies  fixadores  deste
elemento;  absoTção  de nutrientes  das camadas

mais   pTofundas    do    solo    até    os   hoTizontes
superficiais,  tanto  os  nutrientes  lixiviados  das
camadas  supeTiores,  como  os  que  tenham  sido

por  processos  de  meteorízação  das  rochas.  0
objetivo  deste  estudos  foi  avaliar a variação no
Tii'vel   de  CaTbono   OTgânico  em   solos  tTopicais

submetidos   a   cultivos   de   sistemas   agroflo-
restais  em  diferentes  idades.

As áreas de estudo foram escolhidas   no
Projeto    de    Assentamento    DiTigido    Pedro
Peixoto,  no  munic]'pios  de  ACTelândia  (AC),  na

comunidade   do   Grupo   de   PTodutores   Novo
ldeal-GPNl    e    no    PTojeto    Reca    em    Nova
Califómia  (RO),  durante  o  mês  de  setembro  de
1999.   Os  Sistemas  AgTofloTestaís   (SAFs)   apre-

seTitam   dimensões   supen.oTes   a    11ia   e   estão
implaTitados  em   solos  argíssolos  com   declivi-
dade  entTe  20/o-30/o.    As  paisagens  do  munici'-

pio  de  ACTelândia  foram  uma  floTesta  primária
situada  em latidude de  7°66'54" e longítude de
89039'09" e um SAFs com três anos de ímplan-
tação    em    latitude       7ol7'40.3"   e   longitude
89°14'78.5";   As   paisagens   do   munici'pio   de

Nova  Califómia  foram:  um  SAFs  com  seís  anos
de   implaTitação   em   latitude   de   go47'19.O"   e

longitude 66040'53.6"; um  SAFs com  oito anos
de  implantação  em  latitude  9°40'37.6"  e  lon-

gitude  66o30'11.5";  um  SAFs  com  dez  anos  de
implantação  em  latitude  de  9°40'37.0"  e  lon-

gitude  66°30'47.1 ".  Estas  estão  submetidas  as
clima    equatorial    úmido    com    temperatuTa
média  anual  variando  de  24oC  a  30oC  e  preci-

pitação   média   anual   de   2.000  a   2.300  mm,
com  ni'tída  estação  seca  nos  meses  de junho  a
setembTo.  As  florestas  em  estudo  são  do  tipo
latifoliado,   apTesentando   diveTsas  espécies   de
interesse   econômíco   como   a   castanheira,   o
mog"o,  o  cumaru  e  cedro,  não  demonstrando
ação  antTópíca.

0  SAFs  com  três  anos  está  implantado
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Figura 01. Metodologia de coleta das amostras de solos.

Figura    02.     Detalhc    dc    um    quadrantc
demonstrando   os   03   pontos   de   colcta   dc
solos (Amostras simples).

TABELA  1.  Teores  de  carbono  orgânico  em  uma  cronosequência  de  sistemas  agroflorestais  na  Amazônia
Ocidental,1999.

Profundidade         -----------------------------  Teor  de  carbono  orgânico  (dag.kg-T)Usos  da  terra    --------------------

(Cm)                             Floresta                     Sistema  agroflorestal                  Sistema  agroflorestal                 Sistema  agroflorestal             Sistema  agroflorestal

Primária                               de4anos                                          de  6  anos                                      de  s  anos                                    de   l0  anos

0-5                                   1,34b                                 l,75ab                                          1,42b                                        2,26a                                        l,92a

5-10                                 1,05ab                               O,95bc                                           O,83c                                           l,17a                                          l,22ab

10-20                            0.70ab                             O.78ab                                         O.63b                                        O.98a                                        l.08a

Diferentes  letras,  na  mesma  linha,  significa  diferença  estati.stica  (P<0,05),  pelo  teste  de  de  Mann-Whitney.

em uma terra  desbravada  (floresta  que sofreu  o

processo  de bToca,  derrubada  e queima),   onde
cultivou-se   duTante  um   ano   agTi'cola   as   cul-
turas do milho  (Z€a maj(s), mandioca  (Wa#/.AoÍ
cscz//€»fa)  e  arroz  (Or/.za 5aí/.wa5).    0  siste"a  é
composto  com  as  cultura  do  café  (Co/T€a sp),

pupunha     (Bafír;.5    gas;.pac's)     e     cupuaçu
(Theobroma  grandiflorumn.Í) SA:Fs com 6, 8 e
10   anos   foram   implantados   em   uma   terra
t.ecém  desbTavada,  com  as  espécíes  de  pupu-
nha,  cupuaçu  e  castanheiTa,  logo  após  o. culti-
vo  de  culturas  anuais nas  entrelinlias.

1dentificado  o  centi.o  da  área  (a),  cole-

tou-se as cooTdenadas geogTáficas (Figura  1),  a
área  de  estudo  foi  dividida  com  auxi'1io  de uma
bússola,em   quatro   quadTantes   (SW,   SE,   NE,
NW),   marcou-se  os  quadrantes   com  ajuda  de
uma  tTena  medíndo-se  uma  distância  de  cerca
de  31  metros(b)  do  centTo  para  cada  marco  do

quadrante. Ao redor de cada maTco(c), coletou-
se  três  amostras(d)  simples  (Figura  2)  para  for-
mar uma  amostra  composta  Tias profundidades
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de Ocm-5cm,   5cm-10cm  e  locm-20cm,  usan-
do  o  trado  tipo  holandês.  A  análise  de  rotina

paTa    deteminação    do    ni'vel    de    Carbono
OTgânico  foi  Tealizada  no  laboratório  de  solos
da  Embrapa-Acre.

Os  dados  obtidos  foram  submetidos  à
estati'stica não-paramétrica,  ati.avés da  prova  U
de   Mann-Whitney   ao   ni'vel   de   0,05   de   sig-
nificância  com  o  auxi'1io  do  progTama  Bioestat.

Os  teores  de  carbono  orgânico  expres-
so  em  gkg-1   nas  diferentes  fomas  de  uso  da
terra    e   nas   diferentes   profundidades   estão
apTesentados  na  Tabela   1.

Observamos que na profundidade Ocm-
5cm,  os  Sistemas  AgTofloTestais  com  idade  de
s    e    10    anos    diferem    estatisticamente    do

•Sistema  AgToflorestal  com  idade  de  06  anos  e

da   Floresta   PrímáTia,   porém   não   diferem   do
Sistema  AgTofloTestal  com  4  atios.  Os  sistemas
agToflorestais    de   4   e    6   anos   e    a    floresta

pTímária  não  difeTem  estatistícamente  entre  si.
0 aumento no ni'vel  de caTbono  orgânico nesta
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profundídade   é   evidente   nos   sistemas   com-
paTados  com  a  floresta  primária.  Na  pTofundi-
dade  5cm-10cm,  há  uma  Tedução  no  ni'vel  de
carbono  oTgânico  iio  sistema   agToflorestal   de
seis  anos    e  aumento  iio  sistema  agToflorestal
de    s    anos,    porém    seus    extTemos    (FloTesta
PTimáTia   e   Sistema   agToflorestal   de   10   anos)

não  diférem  estatisticamente  entre  sí.
Os   sistemas   agTofloTestais   coTTio   alter-

nativas  de  uso  da  terra  promovem  o  aumetito
Tio  ni'vel  de  carbono  orgânico  no  solo,  quando
compaTados  com  a  floresta  primária.

Na  profundidade  Ocm-5cm  a  variabili-
dade  nos  níveis  de   carbono   oTgânico   é  mais
acentuada,    enquanto    que   na    profundidade
5cm-10cm,  o  teoT  é  menoT  e  tende  a  igualar-
se  com  a  floresta,  indicando  que  os  processos
de   acúmulo   são   mais   ititensos   nas   camadas
supeTficiais.

Os    sistemas    agToflorestais    estudados
demoTistTam  a  tendência  de  TecuperaT  e  man-
ter  o  "'vel   de  carbono  orgânico  existente  Tia
floresta   pTimária,   como   também   promover   o

aumeiito,   o   que   é   evidente  na   pTofundidade
Ocm-5cm  e  iio  aumeTito  da  idade  dos  sistemas
agToflorestais,  principalmente  a  paTtir  do  oita-
vo  aiio  de  cultivo.
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